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BRAttA BE ABRIL

A discussão de princípios, a pole­
mica doctrinaria, a defensão da ver­
dade passou de moda para certa gen­
te que se atufou no mar da política, 
e que pensa ser em política tudo per- 
mitlido.

O oppugnar hoje as doctrinas que 
se apostolaram honlem ; o thuribular 
com blandícias os que ha pouco se 
votaram á execração publica; o quei­
mar em estatua o nome dos que mui­
tas vezes nos deram provas de amigos ; 
o ver no presente a antilhese perso­
nificada das idéas, porque ha dias se 
quebraram lanças em mal feridos tor­
neios— é, por certo, uma grande in­
fâmia ; mas tal palavra não existe em 
política para os candidatos ás pastas 
ministeriaes.

A bandeira que os agrupa não 
symbolisa uma convicção, um credo 
político, que lodos communguem, e 
por que propugnem; symbolisa a am­
bição, o despeito, a guerra aos actuaes 
ministros, só porque estes occupam os 
logares que elles pretendem.

Para a consecução dos seus fins 
empregam todos os meios, sem esco­
lha, com tanto que lhes possam apro­
veitar.

sa, e que não dizem nada por dize­
rem de mais?

Não condemnamos as opposições; 
o povo'póde dever-lhes grandes bene- 
icios; qualquer governo póde exorbi­
tar, ou desequilibrar-se, se ellas não 
forem. Mas queremos opposições con­
victas, e que não sejam instrumentos 
servis da reacção política e religiosa ; 
que não hoslilisem uma situação, só 
porque lhe querem empolgar o poder; 
que não queiram subir, abusando da 
ignorância e boa fé do povo, para, es­
te lhe servir de degrau ; que não ten­
tem apear o governo, não parlamentar- 
rneole, mas á força de bayonelas lin­
das de sangue, e no meio de «vivas 
á saneia religião», entoados por .... 
devotíssimos varões.

Eram honlem denodados paladinos ( 
da liberdade, e não leem pejo de ap- 
parecer hoje advogados phreneticos da 
reacção.

Uma opposição com laes elementos 
não aproveita ao paiz, é-lhe nociva, 
porque serve só e exclusivamente de 
entorpecer a arção governaliva; e, se 
não póde lograr os seus intentos, des- 
conceilua-se e desconceilua o paiz. A 
indiflerença política, que é uma das 
peiores pragas que pódem perseguir 
um estado, é produclo de opposições 
de tal ordem.

A força que os opposicionistas se 
empenham por ostentar, é fictícia, é 
um fogo fatuo. Os seus elementos são 
helerogeneos, estão amalgamados pa­
ra atacar como opposição, mas é sa­
bido que o não estarão para se defen­
derem como governo.

A opposição tem-se ferido nas pró­
prias armas que forjou para hoslili- 
sar o governo. Pois de que lhe leem 
servido, senão de a desacreditar peran­
te os homens sensatos do paiz, os tu­
multos que tem promovido entre, o 
povo, a revolta que quiz operar no 
exercito, as tricas que diariamente 
suscita no parlamento, os escriptos 
virulentos e descompostos com que 
conslanlemente se peja a sua impren­
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quer isso,’ quer que o governo dissolva pa­
ra não lhe dar orçamento, para poder aggre- 
dil-o por isso, para lhe criar embaraços.

Mas o governo , forte e energiço não 
recua diante d'eslas . misérias—e longe de 
fazer a vontade á opposição , continuará 
na sua marcha, como a constituição man­
da, como a maioria do paiz quer e mau 
grado as ambições miseráveis de homens 
que pelo seu talento e pela sua posição 
deveriam collocar-se em situação mais de­
cente.

A sessão do hontem na camara alta 
foi mais um escandalo promovido pelo sr. 

' Marqnez de Vaiada , e mais um argu­
mento fornecido para provar quanto a 
existência d’aquella camara é anachronica 
e inconveniente. S. exc.a sob pretexto de 
corrigir expressões do sr. Barão de S. Pe­
dro , que jactou de menos delicadas, sahiu 
dos limites da mais acanhada delicadeza , 
tocou mesmo as raias da mais descome­
dida violência e deu ao paiz um especta- 
cnlo vergonhoso d’orgulho, impudor e des­
consideração.

O snr. Barão de S. Pedro, na sessão 
antecedente como já lhe disse na minha 
ultima correspondência, analysou a nobre­
za hereditária , pondo-a na posição ridí­
cula, que nem toda tila merece, mas em que 
uma parte dos seus membros a tem col- 
locado, envergonhando pelas suas acções, 
já políticas, já moraes, os gloriosos manes 
dos seus antepassados — mas não tractou 
de nenhum indivíduo em particular — nem 
se dirigiu especialmente a nenhum nobre. 
S. exc.a foi talvez inconveniente; mas fui 
justo. O sr. Marquez de Vaiada levantou

Os escândalos continuam— a opposição 
promove-os diariamento em ambas as ca­
sas do parlamento, e depois hade quei­
xar-se se o governo recorrer ao acto do 
poder moderador, a que o snr. Sebastião 
José de Carvalho, já uma vez na camara 
dos pares, chamou expediente. O governo 
quer governar constitucionalmente, o go­
verno quer gerir os negocios públicos com 
o parlamento aberto, em quanto é neces­
sário que elle o esteja; mas a opposição não

nos prespicazes que os de Adolpho (era 
este o nome do irmão.)—Tarobem ella I 1 — 
murmurou o mancebo metalmenle. Depois 
da apresentação , e mais alguns cumpri­
mentos do estylo , banalidades necessárias 
na sociedade,, travou-se uma conversação, 
quasi de intimidade, no fim da qual todos 
os prologonistas da scena sabiam uns dos 
outros quanto era necessário para se co­
nhecerem e apreciarem devidamente. Pau­
lo era natural do Algarve, de familia po­
bre, roas honrada; dizia-se orphão de pae, 
sem irmãos, e fazia grandes elogios a sua 
Mãe , e uma parenta orphã , que aquella 
tinha em casa. Foi com modéstia , mas 
sem vergonha, que elle confessou os pou­
cos recursos de sua familia, o que accres- 
centou mais um grau de interesse á sym- 
palhia que desde o principio inspirara a 
Adolpho, verdadeiro e justo apreciador das 
qualidades moraes. Em quanto a Adolpho 
fez lambem uma relação exacta de tudo o 
que concernia a sua familia, da sua po­
sição no sociedade, mas tractou de a re­
gular pela de Paulo, omnfillindo as van­
tagens de fortuna que tinha sobre elle, 
com o tino delicado de quem conhece, 
que as feridas do amor proprio são as 
mais dolorosas e incuráveis. Depois disto, 
renovou-lhe os seus oíTerecimentos, e 
desta vez com maior instancia , pois que 
se via coadjuvado pelos pedidos de seu 
pae , o olhares de sua irmã. N’este 
momento o panno tornou a subir pa­
ra o ultimo acto, e os dous mance­

presente dilatara-se-lhe ; o futuro désve- 
lara-se de repente, mostrando-lhe os ricos 
thesouros, que a mente podia sonhar e 
a esperança mais tarde colher I Paulo apoia­
do no braço do seu improvisado amigo, 
sentia-se estremecer preza d’uma commo- 
ção interior, que não sabia explicar-se; 
um susto , um receio pueril , fazia-o 
como que exilar , dar os primeiros pas­
sos na estrada da felicidade 1 O irmão 
de Camilla sentiu o tremor do braço que 
se apoiava no seu, percebeu o palpitar, 
precepitado e irregular, daqnelle coração 
que pela primeira vez se abria para a vi­
da e para o amor, mas por uta sentimen­
to do delicadeza mui louvável, nem uma 
palavra arriscou sobro tal assumpto, quan­
do, rnentalmente, se dizia já, e*com con­
vicção.—Este mancebo ama minha irmã 1 
Chegando ao camarote o irmão de Camil­
la, empurrou brandamente a porta , que 
se abriu, e por um gesto gracioso e ca­
valheiro convidou Paulo a enirar; este não 
percebeu, ou se percebeu não pôde ven­
cer o encanto magico que o prendia de 
pés e mãos á porta , quando os seus 
olhos, seguindo a alma, comtemplavam a 
joven , que tendo-se voltado ao ruido , 
saudava com um gracioso sorriso o irmão. 
Foi preciso que este tomasse a iniciativa 
de o apresentar, primeiramente a um ve­
lho de cabellos brancos , que o mancebo 
nem tinha appercebido, e depois a Camil­
la; a vermelhidão que tingiu as faces da 
donzella, podia denuncial-a a uns olhos me- 

HORAS BE liSFABO

zl teu lio o ill.mo snr. Frederico Augusto 
de Sousa, offerece a aulhora.

I.8 PARTE.

SENTIMENTO E DEVER.

CAPITULO I.
[continuado do n.° 29J

Sem muito trabalho é de crêr que 
já advinhasse que não somos d’aqui, nem 
aqui nos estabelecemos ; ora o que não 
sabe é de onde somos, e é justo que o 
saiba.— Não precisa de banhos do mar? 
nem como remedio, nem como distra- 
cção ? 1 Estranha a perguntai pois se 
quizer , em occasião de férias, visitar a 
Figueira , encontrará ahi um amigo, e 
uma casa ás suas ordens. Agora que ca- 
hiu o panno , vamos alé ao camarote 
de minha família — dizendo isto , o gen­
til mancebo , pois o era , e muho , tra­
vou do braço a Paulo, e levou-o para fóra 
da platêa. De tudo quanto dissera a Paulo 
apenas percebeu, que hia ver de perto o 
anjo dos seus sonhos, fallar-lhe e rela­
cionar-se com ella. Novos horisontes se 
descarregavam ante seus olhos’; horisontes 
que sua alma não tinha feito senão pre- 
seniir e desejar. O passado apagara-se com­
pletamente da memória , desapparecera , 
eomo um areia nos areaes do deserto; o

bos despediram-se da familia por um 
pouco, e voltaram á plateia. Ahi acabou 
Paulo de saber, que a demora de Adol­
pho e sua familia em Coimbra, era ape­
nas de quinze dias, pois que só alli vie­
ram por desejos que Camilla mostrara de 
ver aquella terra. Paulo estremeceu á idêa 
da separação ; já se não achava com for­
ças para as saudades; mas a esperança 
sorria-lhe feiticeira depois : estavam perlo 
as férias grandes, e Paulo comprometlido 
com a familia de Camilla esquecia os de­
veres de filho , para se entregar todo ao 
sentimento novo que o dominava.

CAPITULO II.

Desde aquella nouto em que Paulo co­
meçou a sentir, principiou também a co­
nhecer o que era a vida e o que valia 
viver. Tornou-se menos taciturno, mais ex­
pansivo, alegre e folgasão. O amor pro­
duz d’estes phenomenos ; quasi sernpre 
opera uma reacção no espirito. Se antes 
se era triste, melancólico, abstracto, o amor 
vem abrir nos lábios um sorriso, sempre 
prestes a derramar-se por todo o rosto 
á menor commoção de alegria 1 Os amigos 
da solidão não pódem mais ver-se no ermo, 
querem ruido e tumulto, querem alegria 
e prazeres ; e tudo isto lhes é preciso, 
porque a alma não cabe era si, transbor­
da, e esta demazia de sentimento , suffo- 
cada póde malar. Os expansivos e amigos 
dos prazeres, tocados pela varinha magica

assignant.es


0 PROGRESSO
a luva, e querendo dar uma licção de de­
licadeza, otfendeu o sr. Barão de S. Pedro, 
na sua ausência de fórma tal, que pouca 
gente teria a desvergonha de o fazer, e 
de maneira mesmo que s. exc.a nào se 
atreveria de certo a fazel-o na presença 
do digno par. Felizmente o sr. Barão de 
S. Pedro, prevendo os fados, e nào con­
fiando no seu genio, por não ser talvez 
dotado de demasiada prudência, ou por se 
lembrar que toda a prudência tem limi­
tes, retirou-se da camara, apenas a pala­
vra foi concedida ao sr. Marquez de Va­
iada. D’esle facto tirou o snr. Marquez 
muitos ditos espirituosos que s. exc.a foi 
talvez aprender áquella casa esquesila, do 
numero das que o sr. Marquez frequen­
ta, e onde entra gente de toda a casta

O sr. Marquez de Vaiada atacou o sr. 
Barao de S. Pedro, aggredindo-o na sua 
honra, meltendo o seu titulo a ridículo, 
criando um trecho de Garrelt nas—Via. 
gens na minha terra, em que o erudito 
e espirituoso escriptor chamava aos barões 
entes semsaborões; entrou na sua vida pri­
vada , analysou o seu casamento — disse 
que s. exc.a tinha casado por interesse, 
e fez em face da tribuna um pelourinho 
infame—apresentando com cores odiosas e 
falsas um péssimo quadro da vida domes­
tica e publica de s. exc.a

E não foi ao snr. Barão de S. Pedro 
que s. exc.a atacou chamando-lhe atrevi­
do, mal educado e ignorante, classifican­
do os seus escriplos de traçados em «por­
tuguez mascavado e linguagem duvidosa» 
foi mais longe , nào deixando de offender 
senão os membros da camara em cuja as- 
cendeucia se contam muitos avôs illustres 

mais de ironia 
passou em re-

N’um elogio , que tinha 
que de verdade-s. exc.a r.._ vlI, 
senha os cavalheiros qne se tem nobili­
tado pelo talento ou pela dedicação, nõu 
poupando Sá da Bandeira—Soares Franco 
e outros membros da camara, mais no­
bres do que s. exc.a porque conquista­
ram a nobreza com os relevantes serviços 
que tem prestado ao paiz, em quanto que 
«. exc.a para ser nobre não fez mais do 
que nascer, porque os seus actos collo- 
cam-o muito abaixo da elevada posição 
em que um acaso infeliz o collocou. Nem 
a memória de Manoel da Silva Passos es­
capou ao elogio negativo do sr. Marquez 
de Vaiada I S. exc.a não levo pejo de di­
zer, que se o benemerito cidadão foi gran­
de pelo seu talento e pela sua virtude , 
os avós não o tinham sido, porque nun­
ca tinham vestido casaca I S. exc.a ata­

não

cou_ também as instituições porque nos re­
gemos, porque se declarou pouco respeita­
dor delias. S. exc.a disse fallando de Pas­
sos Manoel, que o illustre dictador fizera 
sacrifícios, pela causa que elle reputou le­
gitima. e pouco depois, defendendo a in­
stituição vincular, disse que tinha a cora­
gem precica para atacar estas reformas re­
volucionarias e defender os princípios do 
seu credo! Aqui foi s. exc.a sincero. E to­
da a gente lhe reconhece a sinceridade n'es- 
te ponto. Os princípios do seu credo são 
as inslitituições. caducas e a fórma de go­
verno que a revolução liberal abateu, e 
por isso s. exc.a atacou todas as medidas 
liberaes tendentes> consolidar a reliása- 
ção do pensamento que serve de nor­
ma á causa que s. exc.a repuia legitima. 
Os campos felizmente estão bem discri­
minados. Todo o paiz vê bem a palavra, 
liberdade — escripta n’tíma bandeira, e a 
palavra escravidão n’outra ’ que é á que 
s. exc 8 julga fundamental 'principio do seu 
credo.

Houve um incidente curioso de que a 
camara riu muito e ainda mais as galerias. 
Fallando do Snr. D. Pedro V, s. exc.a fin­
giu que chorava I Isto com effeito faz rir 
e quando vi os membros da camara de 
todos os lados, rirem das lagrimas do sr. 
Marquez de Vaiada disse comigo : boa de- 
feza {dos; nobres, feita por um. fidalgo de 
quem os nobres se riem!.... Com efifeito 
o riso da cammra era a punição de tão 
arrojada hypocrisia.

Na sessão seguinte o sr. Barão de S. 
Pedro desforrou-se das injurias que o sr. 
Marquez de Vaiada tinha proferido contra 
elle, e dos ataques , que dirigira á sua 
honra. O snr. Marquez de Vaiada ficou 
aniquilado.

lem tomado a palavra na camara alta, 
na questão vincular, defendendo o proje- 
clo, os snrs. Soure, Antoniu Luiz de Sea- 
bra e ministro do reino, e contra o snr. 
Condo da Taipa e Sebastião José de Carvalho' 
Os argumentos dos primeiros baseam-se 
na justiça, na- liberdade e no progresso, 
os dos segundos nas conveniências par- 
lidarias da colligação. E’ de prever que as 
boas ideias triumphe.m na camara alta , 
que mau grado o*grande numero de mor­
gados que teem assento n'ella, e que* de­
pois de-por muitos annos terem» faltado 
aos trabalhos parlamentares, correm de 
todos os ângulos do paiz, para sustentar 
os seus interesses,’ dando-lhe a côr de in­
teresse do paiz.

Na camara dos deputados também a

opposição no sabbado fez das suas. Tra- 
elava-se o negocio da aposentação do the- 
soureiro pagador do districto de Faro, des­
sa nojenta questão com a qual a oppo­
sição tanta bulha tem feito ; e como os 
argumentos lhe faltassem, recorreram ao 
escandalo, desafiando a irasciblidade de 
génios menos comedidos quando teem a 
justiça pelo seu lado e vêem o acinte da 
parte do adversário. A secção acabou tu­
multuosa, e as lheorias do pugilato esti­
veram por um triz a desenvolver-se na 
pratica . a desordem reinava na camara e 
communicou-se ás galerias. Quem indire- 
ctamente promoveu tudo isto foi ainda o 
snr. Manoel Pinto. Repugnante papel lhe 
está distribuído na farça charivari, 
opposição representa na camara■! ’

A questão continua 2.a Li.... \ 
velmente bao-de estar os espíritos 
socegados.

O regulamento dos passaportes pas­
sou já na sessão de 17, na camara 
diva, por grande maioria. Foi mais 
lição á opposição.

Promovem-se assignaturas no circulo 
116, para uma representação, em qne mais 
de dous terços dos eleitores d’aquelle 
circulo pedem para retirarem o manda­
to popular ao snr. Latino Coelho. O ca­
so é novo ; mas sério e justo. A peloli- 
ca foi tão nojenta, que nào admira qne 
tenha encommodado a tal ponto os elei­
tores. Veremos o que d’islo resulta.

Diz-se que se tracla do casamento do 
snr. infante D. Augusto, com sua prima, 
a princeza brazileira D. Leopoldina.

que a

feira. Prova-
> mais

ele- 
uma
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Lisboa de 6, 7, 8 e 9 d’Abril.

DOS NEGOCIOS ECCI.ESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA

perdoando e moderando as pe-Decreto | 
nas impostas a dififerenles reos.

Despachos que tiveram logar por de­
cretos de 1 do corrente.

Portaria circular de 7 do corrente aos 
reverendos prelados das dioceses do reino 
e ilhas, communicando-lhes a noticia do 
estado de gravidez em qne se acha S. M. 
a rainha, a fim de que em todas as sés, 
egrejas parochiaes , mosteiros e conven­
tos se façam preces pro felici pariu nos Ires 
dias mais proximos depois da recepção 
desta communicaçào.

ço

pe- 
per- 
con-

para 
na se-

Decreto de 1 do corrente , mandando 
que no ministério da fazenda se abra 
favor do dos ecdesiasli.os e de justiça, J 
lW49áSoP 6U1na',lart da‘ qUan,Ía d<? fei’

• IW-2U.— para despezas com o sus 
ento do presos e policia de cadeias, ner’ 

tencentes ao anno economico do 1662-186Í 
além das verbas já concedidas para o mos’ 
mo fim. 1

Depachos por decretos de 2'r do mar 
e 1 d abril.

ministério da fazenda.
Annuncio para arrematação de fóros 

censos e pensões no dia 23 de maio 
ranle o governador civil de Braga 
tencentes á freguezia de Britello no 
celho de Celorico de Basto.

Relação dos foreiros que pediram 
remir fóros e que foram deferidos 
mana finda.

Lista de fóros incorporados na fazenda 
nacional , impostos em bens pertencentes 
á freguezm de S. Salvador, de Fervença 
concelho de Celorico de Basto, que no diá 
2b de maio proximo hão de ser arrema­
tados no governo civil do districto de Bra­
ga; avaliados em rs. 60^330.

Annuncio de pagamento a diversas cias- 
SGS.

Lista dos fóros incorporados na fazen­
da nacional impostos em bens dos con- 
r «o 'í'5 Amarante e de Bouças, que no 
dia 18 de maio proximo hão de ser ar­
rematados no governo civil do districto 
do Porto, avaliados em rs. 169$985.

Annuncio para venda de bens nacio­
naes no dia 18 de maio perante os governa­
dores civis de Vianna do Castello, Braga 
Bragança, Villa Real e Porto, situados nos 
concelhos de Caminha, Mirandella , Santa 
Martha e Famalicào.

Portaria aos capitães dos portos, de­
terminando-lhes que não matriculem nas 
equipagens mercantes das embarcações des­
tinadas para fóra do reino, indivíduo al- 
gul menor de 14 a 21 annos sem dar 
fiador.

MINISTÉRIO DA GUERRA.

Regulamento orgânico do Asylo dos 
soldados, do creado por decreto de' 12 de 
janeiro de 1837 e carta de lei de 2 da 
julho de 1862.

MINISTÉRIO DO REINO.

Carta de lei de 31 de janeiro findo , 
declarando sanccionado o decreto que abo­
le os passaportes para o interior do reino,

do amor, insensivelmente sentem-se alra- 
hidos para o retiro, aborrecem a sociedade, 
0 a sós conversam com a imagem que lhes 
está gravada na alma, sentem-a viver em 
»i, e n’ella vivem lambem. Se se acham 
por acaso no mundo, vêem-se de repente 
accommctlidos de frequentes abstraeções, 
de que antes ignoravam o segredo e a 
magia. Na mulher de ordinario, o amor 
prepondera para a melancholia ; a alma 
sonha, o o extasis derrama-se no rosto, 
sob o véo diaphano e cândido ; expres­
são indefinível de felicidade e tristeza ; es­
perança e receio, reverte suave emfim I 
Quando virdes a mulher rir muito, e fal- 
lar, acredilae que nào ama; se amasse vel-a- 
hieis pensativa , com a face encostada á 
mão, o como que só, no centro das mul­
tidões I E’ este o segredo do encanto, que 
se prende á melancholia da mulher ; ella 
não está triste, ha uma grande difierença 
entre a melancholia e a tristeza, mas es­
tá recolhida na alma a saborear as deli­
cias de urn sentimento sublime, e ás 
indecifrável.

O coração ó o sancluario onde a

vezes

___  _ mu­
lher recebe as relíquias de uma apaixo­
nada dedicação, e onde depois se refugia 
contra o enôjo da sociedade. Tudo isto vem 
a fim de dizer que o amor também trans­
formou Paulo. Rapaz, sem pretenções até 

suas ambições 
familia , todos 

viu de repente, 
receber toda a

alli, sacrificando todas as 
co bem estar da sua 
os prazeres aos estudos, 
que Ibe era necessário

mezada, que seus parentes Ibe manda­
vam, mas ainda reclamar mais, sob qual­
quer pretexto. Passaram as férias grandes, 
sem que o mancebo fosse beijar a mão 
de sua mãe ; esta inquieta, tinha d’ellt» 

■ apenas noticias pelas cartas que de vez 
eiu quando lhe escrevia. E’ verdade, que 
nunca elle linha sido tão terno, tão afifa- 
vel, tão carinhoso, tão bom filho emfim ; 
mas nunca faltava um pretexto para se 
desculpar da demora em escrever, da im­
possibilidade de a ir visitar, e da neces­
sidade de algum dinheiro.

Paulo acabou os seus estudos ; havia 
tres annos que não voltara a casa : n'es- 
te espaço de tempo tinha despontado, e 
crescido na sua alma uma grande paixão, 
que lhe fizera esquecer os mais sagrados 
deveres, que Jantes olhava como uma fe­
liz missão a cumprir. Carlas sobre cartas 
de sua mãe{ a instarem para que voltasse 
a casa, nàotinham para elle já quasi va­
lor algum ; que podia no Algarve com- 
pensal-o no seio da sua familia das noites 
felizes que passava n'um barco, pelo Mon­
dego acima, quasi ajoelhado aos pés de 
Camilla, locando violão que ella acompa­
nhava pela suave liarmonia de sua voz ? 
Alli estava a vida, a felicidade, o amor; 
além as saudades, o isolamento e o nada 
das afleições de familia.

Assim pensava Paulo, e se ás vezes 
pensava d’outra maneira, as lagrimas de 
Camilla davam-lhe um novo rumo ás idéas, 
paralisavam-lhe a seção e a vontade, e

faziam d’elle um ente inerte, submisso, 
escravo dos menores desejos de uma mu­
lher I

Adolpho era o confidente d’estes amo­
res, que longe de reprovar, sabia atear; e 
com aquelía prespicacia do homem, que tem 
passado, mais de metade da sua vida, a 
estudar nas fisionomias o caracter das pes­
soas, advinhava em Paulo uns sentimentos 
tão nobres, uma delicadeza de instincto, 
que ia além do que elle esperava achar 
no homem que elle escolhesse para ma­
rido de sua irmã.

Diogo Thomaz deVasconcellos, pae de 
Camilla, linha apenas uma vontade, a fe­
licidade de sua filha , que prosava , com 
delicio de menino velho. Estavam as coi­
sas n estes termos; para o desenlace do 
drama, ura apenas preciso o consentimen­
to da mãe de Paulo, consentimento que 
elle não duvidava alcançar, por isso que 
aquella alliança excedia em vantagens tu­
do quanto elle podia aspirar , com os 
poucos recursos que possuia.

Os dois proraeltidos resolveram entre 
si, uma separação de algum tempo, para 
que Paulo fosse receber a bênção de sua 
mãe. Urna sombra de melancholia velou 
as faees do mancebo, que temia, sem sa­
ber pelo que, aquella separação que se 
apresentava como temporaria, e por assim < 
dizer como uma partida de orazer, mas 
que por qualquer capricho da Providencia, 
se podia tornar eterna. Paulo queria an­
tes escrever a sua mãe, e implorar assim

' o seu consentimento ; porém a isto lhe 
obstou Adolpho, fazendo-lhe vêr o dever 
primeiro, e o sentimento depois.

Adolpho era
nunca pôde penetrar até a origem d’aquel- 
le desprezo pelo mundo, indififerença pe­
los prazeres, abnegação completa de si mes­
mo, ou antes, de todas as vantagens da sua 
edade, posição e fortuna, que faziam um 
homem maduro, de um rapaz de 25 an­
nos : se o interrogava sobre isto, respon­
dia com um sorriso — A^periencia é boa 
mestra III —se interrogava Camilla, ouvia 
da sua bocca, que um amor infeliz mal 
compensado, tinha amadurecido a rasão na 
cabeça do mancebo, trocando-lhe o viço 
da juventude, pelas cans de uma velhice, 
que principiara no coração.

Eis tudo quanto Paulo podéra colher 
ácerca do passado do mancebo, que em 
breve hia chamar irmão, c qne parecia, 
não ambicionar mais que este titulo.

Por conselho de Adolpho, o mancebo 
resolveu-se a deixar Camilla, e ir pessoal­
mente pedir a. sua mãe o consentimento 
Jara aquella alliança ; não foi comtudo, 
sem um grande esforço da vontade sobre 
o coração, porque um presenliraento, ou 
talvez mais ainda 
as difficuldades e 
cipiar d’alli.

Lodeiro 1863.

o mancebo velho. Paulo

que isto, lhe dizia, que 
os obstáculos iam prin-

(Cont inilo} fíenriíjueta Elixa,
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e anctorisa o governo a fazer nos actuaes 
..icegulamentos de policia as modificações con- 

, venietites para a entrada no reino de quaes- 
... quer viajantes vindos de paizes estrangei­

ros.
Annuncio de que se hão de prover,

• '.precedendo concurso de 6o dias, a contar
• de 10 do corrente, varias cadeiras do ly- 

ceu nacional de Santarém.
Outio annuncio de que se hão de pro­

ver, precedendo egual concurso de tempo, 
a contar de 13 do corrente, varias cadei­
ras d’instrucção primaria, para o sexo fe­
minino, nos districtos de Aveiro, Coim­
bra, Guarda, Villa Real e Vizeu.

Decreto de 24 de março findo, tornan­
do extensiva á freguezia de Nossa Senho­
ra da Assumpção , da villa de Aller do 
Chão, as disposições do decreto de 3 de 
de novembro de 1852, sobre o processo e 
julgamento no juizo de policia correccio- 
nal das causas de coimas, policia muni­
cipal ou transgressões de posturas; con­
tinuando em vigor o decreto posterior de 

„ 8 de Julho de 1859, na parte relativa ás 
freguezias ruraes do mesmo concelho.

Programraa para o concurso ao logar 
vago de professor substituto, da cadeira 
de desenho da academia polytechnica do 
Porto.

Regulamento geral de policia para o 
transito no continente do reino e nas ilhas 
adjacentes, enleada de viandantes e sua sa- 
hida para o estrangeiro.

— Decreto mandando reverter para os 
respeciivos juizes eleitos o processo e jul­
gamento das causas de coimas, policia mu­
nicipal ou transgressão de posturas no con­
celho de Valença do Minho.

— Outro approvando e confirmando 
estatutos da eschola-asylo de S. Pedro 
Alcantara, concelho de Belem.

—- Despachos por decretos do mez 
março.

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, C0M- 
MERCIO E INDUSTRIA

Receita geral do caminho de feno do 
Sul, no mez de fevereiro findo.

Boletim dos preços correntes de fundos 
públicos, titulos de divida publica sem ju­
ro, acções de bancos e de 
e do curso de câmbios, na 
em 4 do corrente.

MINISTÉRIO DA MARINHA E

Portarias de 28 e 31 de 
resolvendo vários 
serviço da armada.

, Aviso aos navegantes n.° 3.
’ Ordem da armada , n.° 85 , de 

março findo.
Vários avisos aos navegantes.

os 
de

do

companhias, 
semana finda

ULTRAMAR 

março findo, 
requerimentos sobre o

1 de

EXTESIÍOR.

Pariz 16.
O «Constilucionel» publica hoje um 

artigo assignado por Lytnairac, consi­
derando a amnistia dada pelo governo 
russo á Polonia como o primeiro pas­
so no caminho aconselhado pelas tres 
potências.

Diz que esta política assegura a 
tranquillida le da Rússia e o repouso 
da Europa; e accrescenta que a am­
nistia não é uma solução, mas uma 
esperança de solução.

Paris 15 (á noite)
As notas diplolicas de França, Áus­

tria e Inglaterra, foram entregues hoje 
ao governo de S. Pelersburgo.

Nào se espera resposta antes de dez 
dias.

Cracovia 15.
Os polacos alcançaram recentes tri ; 

umphos.
Alexandria 14.

O sultão sahirá d’aqui na sexta fei­
ra próxima.

S. Pelersburgo 14.
A municipalidade dirigiu uma ex­

posição ao imperador contra a revolu­
ção e serviço particular da Polonia , 
querendo sacrificar tudo pelo engran­
decimento da palria.

Esperam-se novas exposições.

via

mi! testemunhos de consideração, um for­
moso bouquet da mão do snr. barão de 
Pombeiro. e outro do snr. Antonio Ma­
ria de Maximinos.

A musica d’infantèria 8, a expensas 
dos snrs. João Carvalho, e Miguel Raio 
preencheu os intervallos, tocando no atrio.

Em qwaaí» é tempo. — Acha-se 
quasi concluída a assignalura para as do­
ze recitas qne a insigne a<-lriz Emilia das 
Neves vem dar no nosso thealro.

Honlem de tardo apenas havia tres ca­
marotes para alugar.

Recomtnendamos áquelles dos nossos 
patrícios quo se costumam guardar sem­
pre para o atar das feridas, corno vul­
garmente se diz, que tomem a sua assi- 
gnalura quanto antes, se não quizerem de­
pois passar pelo desgosto de ficarem des­
apontados.

Conàe de ÊSrcííasdos. — S. 
foi atacado de sarampo, 
convalescente, i 
no seu palacio dos Biscainhos* por todas 
as pessoas distinctas (Festa torra

—...  . ____ HJJ

Miguel Teixeira Pinto, na do Fundão 
Salvador Manoel de Vilhena, na da Cuba. 
Augusto César da Silva Mattos, na de Por­

to de MoZ ».
bentimos não vêr entre os despachados 

o nosso amigo o ill.mo snr. dr Mello, 
mas temos esperança de que s. s.a será 
contemplado rio primeiro despacho, atlen- 
dendo á sua probidade, illustração, e ser­
viço-; na carreira administrativa.

(ÍORRESPONDENCIA.

Cracovia 14.
O «Czar», no seu sopplemento ao 

n.° de honlem. censura a amnistia do 
imperador da Rus-ia, dizendo que é 
um artificio que não satisfará as Ires 
grandes potências; que a Polonia res­
ponderá á amnistia com a continua­
ção da guerra; que isto fará com que 
as potências reconheçam a Polonia 
como nação belligeranle, o que deixa 
a porta aberta para negociações.

Roma 14.
Celebrou-se o anniversario do re­

gresso dc Gaela com musica e illumi- 
nações.

O Papa foi muito victoriado.
Reina perfeita ordem.

Berlim 15.
A amnistia foi recebida em Varso- 
com a maior indifferença.
A junta revolucionaria annuncía

que a insurreição não deporá as armas 
quanto não obtiver a independen­
do paiz, e prohibe aos povos pa- 
as contribuições do governo russo.

~ Cracovia 15.
O resultado da decreto da amnis­

tia foi engrossarem-se as fileiras dos 
insurgenles, pois que de toda a parte 
se estão elles reunindo.

Grande combale perlo de Suwlk. 
Entraram na arção 3,000 polacos, e 
os russos perderam 200 homens e uma 
peça de arlilheria.

S. Pelersburgo 21.
As notas das tres potências causa­

ram sensação. Reuniu-se immediala- 
menle o conselho privado.

Lon-lres 24.
Lord Palmerston lamentou as atro­

cidades perpetradas pelos russos na 
Polonia.

De Sandomir dizem que se pro­
paga a insurreição.

em 
cia 
gar

cx.a 
mas já se acha 

tendo sido cumprimentado

pessoas distinctas (Festa terra'.
«CiBista geral.— Encerrou-se a jun­

ta geral (Feste ■ districto, tendo concluido 
dentro do praso da lei os importantes tra­
balhos de que era cncairegàda.

Consta-nos que na consulta se loca­
ram importantes pontos de conveniência 
publica e determinadaraenle deste districto.

OBiieaçao. — Foi nomeado admi­
nistrador do concelho da Povoa de Lanho- 
so o bacharel João Baptisla Alvares Viei-

Lisboi pela exoneração pedida pelora 
sr.

Sr. redactor
Quando um pnrorho escandalisa 

e oífende a moral publica pelos seus 
actos, altamenle reprehensiveis, abu­
sando da auctoridade e poderes de 

, á imprensa compete 
como transgressor das 
, para que S. Exc.a, o 

Arcebispo expulse do redil 
os lobos famintos com o seu 

apostolico de justiça e cari-

NOTICIÁRIO.
Falieciinento c CESíearo. — Fal- 

leceu, da meia noite para a uma hora da 
madrugada d honlem, victima de rima pneu­
monia aguda, o ex.mo snr. marechal de 
Campo Jeronymo Antonio Luna.

O seu cadaver foi dado honlem de tar­
de a uma das catacumbas do cemiterio 
dos Desprezos, sendo acompanhado por um 
grande numero de cavalheiros e por toda 
a força d infanleria 8.

legaram ás borlas do panno que cu- 
bna o caixão os ex.mos snrs. comman- 
dante d infantaria 8, brigadeiro de cava- 
leria José d Oliveira, brigadeiro Pimenta 
e governador da praça de Valença.

O snr. Luna era nm cavalheiro esti­
mado por todos, e fazia todo o bera que 
podia ás familias necessitadas.

Deus tenha a sua alma em santa glo­
ria.

ProBHoçao. — Foi promovido a di- 
rector do circulo dos tabacos, com resi- p—.
çalves Baplibta I " , 
annos foi inlegerrimo fiscal do 
n esta cidade, onde adquiriu 
numero d’amigos, pelas 
tenciosas e delicadas.

Veio substituir a s. 
de Vianna José Carlos __ ....... j....... ..

A ambos damos os parabensí
^Iseaís*». — De passagem n’esta ci­

dade deu o insigne actor, Taborda uma re­
cita no theatro de S. Geraldo, onde con­
correu tanta quanta gente aquella casa po­
dia comportar, para admirar o primeiro 
comico do paiz.

As lamentações da matrona ingleza, 
por a parca cruel ter ceifado a vida dò 
seu_ precioso porquilo da China, as «Boas 
rasões» que levarara um amanlelico ma- 
rido a beber do roxo á saude e por cau­
sa da saude de sua mulher — e íinahnen- 
te «0 snr. José do Capote» na appara- 
tosa opera do Torrador, testemunharam ao 
publico que o snr. Taborda deve ao seu 
muito talento a justa reputação quegosa.

Houve grande ovação, recebendo, entre

» • • „ . .......................» • V7OI-

aencia em Guimarães, o snr. Jaime Gon- 
’ . Baplis>ta Balha, que por muitos

> contracto 
um grande 

suas maneiras at-

s.a o snr. fiscal 
de Araújo Moita.

Velluzo.
Grande asneira. — 0 nosso 

mavel i 
acto a rcT.a 
da 2.8 ] 
oleos expressos.

Fica (Festa sorte esclarecida a matéria.
A freira ladra e seus eumpli- 

ces. — Cora esta epigraphe, diz o Na­
cional, qne no convento de Nossa Senho­
ra dos Mnrtyres de Sacavem, procedeu o 
juiz de direito crimirainal do 1.°' distri­
clo de Lisboa a exame e corpo de de­
licio sobre a subtraeção fraudulenta, e ven­
da clandestina de varias alfaias, ’ alguns 
quadros de valore outros objeclos d’aqoel- 
le mosteiro, pela unica religiosa que n'el­
le existe.

Parece que alguns d’esses objeclos fo­
ram vendidos a unxa, notabilidade estran­
geira.

Eei de desvinculação. — Votou- 
se no dia 21, na camara dos pares a gene­
ralidade do projecto de desvinculação por 
o3 votos contra 25, tendo a approvação 
do projecto 27 de maioria.

A exlincção dos morgados está pois 
sanccionada por ambas as casas do par­
amento. r

Abhof de mãe.-Uma destas noites 
encontramos caminhando de joelW para 
a porta da egreja de Santa Thereza uma 
boa mulher que mora ahi para a rua de 
S. Gonçalo.

Indagando nós o motivo (Faquella pe­
nitencia soubemos que íôra uma promes­
sa que ella fizera, por sahir livre do re­
crutamento um tinieo filho que tem, e o 
qual se dedica ao estado ecclesiastico.

Bom será que encontre no amor filial 
compensação do seu desvelado amor.
Aossjcaçõies de delegados, —' Fo­

ram nomeados delegados do procurador 
regio os snrs. bacharéis :

Albino Abilio de Freitas Craveiro, 
comarca de Fafe.

Antonio José da Costa Santos, na 
João da Pesqueira.
Carlos Augusto da Costa Teixeira, 
Barcellos.
Fernando Gonçalves Lucas da Silva 

Vicente, na de Figueiró dos Vinhos. 
Francisco Augusto Nunes

Eivas.
Frederico Vaz Guedes de 

na de, Bragança.
Gaspar Joaquim da Cruz, 
João Antonio Fragoso dé 

Chamusca.
Joaquim Antonio de Carvalho, na de Ar- 

ganil.
José Joaquim de Moraes Sarmento, na 

Pinhcl.
José Tavares de Soveral Martins, na 

Villa Nova de Foscoa.
Martinho da Rocha Guimarães Camões, 

de Miranda do Douro.

-----  esti- 
rensor deixou escapar no n.° trans- 

■-*-a asneira que se lê na 2.8 coll. 
pag. — oleos espessos — em vez de

pastor d’almas, 
denuncial-o , t 
leis canónicas , 
Senhor 
christão 
báculo 
da !e.

Eis
fado tal, qual foi presenciado por pes­
soas fidedignas que nos parteciparam 
o seguinte: o reverendo Manoel da 
Cruz, parocho da freguezia do Côbro, 
concelho de Mirandella , tendo-lhe si­
do apresentada uma criança para ba- 
ptisar, negou-se (1) allegando motivos 
insignificantes, que nada provavào a 
nào ser a sua crassa ignorância e 
pdios inveterados, que guardava, ao 
indivíduo, nomeado para padrinho I...

Diga o que quizer, sr. padre Ma­
noel da Cruz , só quem observou e 
quem sabe os promonores antecedentes, 
é que poderá conhecer a pureza das 
suas intenções...

Depois o pae viu-se na necessi­
dade de procurar alguém, que servisse 
de padrinho, 
sr.
ás supplicas do pobre pae!

o nome do delinquente e o

vistos os caprichos do 
padre Manoel da Cruz inexorável

a

S.

de

na

de

na

Pensão, na de

Athaide Malafaia

na da Louzã.
Rhodes, na da

de

de

na

Exc.mo Senhor Arcebispo.
Do crime d’esle reo é V. Exc.a o 

Juiz. Rogamos-lhe em nome d’um 
grande numero dovelhas, que de joe­
lhos aos pés pés de V. Exc.8 imploram, 
quo mande reprehender e castigar este 
iniquo pastor (1’almas com a lei, que 
é a justiça de Deus.

E beijamos a mão munificente de 
V. Exc.a

Snr. arcypreste da Comarca. Como 
vigia e operário da vinha do Senhor, 
não deve esquecer a missão , de que 
foi incumbido, pondo de parle a in­
timidade e outros quasquer interes­
ses para cumprir á risca as ordens de 
Sua Exc.a, o Senhor Arcebispo, e a 
quem dará exaclas informações.

Aliás nós castigamos.
Pela inserção destas linhas no seu 

acreditado jornal ficará summamente 
penhorado este que é

jornal ficará summamente

De v. all.° e v.of

Braga 13 d’Abril de 18G3.
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Os abaixo assignados, filhos, e ami­
go, do fallecido marechal de cam­
po reformado, Jeronymo Antonio Lu­

na, agradecem por este meio, a todas 
as pessoas, que durante a doença do 
marechal, o procuraram, e acompa­
nharam no seu funeral; pedindo ser 
desculpados de o não fazerem pessoal­
mente.
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Franciscp Jeronymo Luna, 
João Gomes da Silva Talaya,
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João Joaquim Gomes d’Araujo Alva­
res, d’esla cidade, summamenle re­

conhecido para com todas as pessoas, 
que, no dia 2 do corrente, o visita­
ram e assistiram ao enterro de sua 
sempre chorada Enteada D. Anna Can- 
dida Pedroso, lhes tributa aqui o mais 
sincero agradecimento, e pede descul­
pa de pessoalmente o não fazer, (81)

ANNUNCIOS 
precisa-se comprar u- 

ma, ou duas lulhas de 
castanho, em bom uso— 
nesta redacção se dirá 
quem as perlende. (87)

MUITA ATTENÇÃO

À invenção das bombas aspirantes e 
de repucho , sem cadeado , e só 

com uma bucha de ferro, ultimamen- 
te*applicadas ao movimento dos en­
genhos de ferro, denominados estan- 
ca-rios, tocou a sua maxima perfei­
ção!

Com duas vaccas ordinárias, ti­
ram-se 25,000 litros d’agoa por ho­
ra, da profundidade de 10 melros!

O menor emprego de força, a par 
de maior quantidade d’agoa e maior 
economia na conservação e duração 
futura, são as vantagens de primeiro 
alcance; mas tem muitas outras, que 
se conhecem á vista do trabalho.

Para desengano dos que duvida­
rem, e para servir de provas aos pre­
tendentes, acha-se um d’estes novos 
apparelhos montado junto á fabrica de 
Fundição do Bicalho, que para esse fim 
mandei construir e collocar n’um po­
ço emprestado e que se póde vêr to­
dos os dias a qualquer hora.

Os preços são os mesmos, que já 
estão estabelecidos.

Porto 18 d’Abril de 1863.
(85) Luiz Ferreiro de Souza Cruz.

Miguel Campolini do Porto, acaba 
de chegar a esta cidade, com um 

variado sortimento de bijuterias, bem 
como um variado sortimento de bor­
dados suissos para senhoras. Espera 
a concurrencia dos seus amigos e fre- 
guezes ao seu barracão no Campo dos 
Remedios. (83)

Pede-se a um snr. que, na noite de 
11 do corrente, por occasião de uma 
ceia no Hotel Real, levou um guarda- 

chuva novo, deixando um velho, o 
obséquio de o entregar no escriplorio 
deste jornal, o mais breve possivel, 
onde receberá o seu, sob pena de, 
em caso contrario, se lhe publicar o 
nome.

NOVO DEPOSITO
TV a rua nova do Souza n.° 27 acaba 
11 de se abrir um deposito das obras 
da fabrica da fundição do Bicalho do 
Porto, onde se encontra um variado sor­
timento de fogões de cozinha, de sala, 
estufas, fogareiros, bombas aspiran­
tes, e de repucho, panellas de fun­
do redondo sem pés, e com pés, im­
prensas de sellar e copiar cartas, fer­
ros d’engomar de fogo interior e do 
systema antigo, para chapeileiro e al- 
aiates, bem como muitas outras obras,

que tudo se acha á venda, por pre­
ços muito comrnodos. No mesmo de­
posito se acceila qualquer encommenda 
para a mesma fabrica. (75)

LEILÃO.

Na rua da Cruz de Pe­
dra n.° 40 tem de arre­
matar-se, no dia 26 do 
corrente mez d’abril pe­
las dez horas da manhã, 
uma mobilia completa de 
pau oleo para sal la de vi­
sitas, commodas e mais 
moveis de mogno e oleo, 
e outros; e bem assim 
tem de arrendar-se a mes­
ma casa até ao proximo 
S. Miguel.________(82)
Pelo juiso de direito d’esta comarca, 

e escrivão Duarte, se tem de pro­
ceder no dia 3 do futuro mez de maio, 
pelas nove horas da manhã á porta 
do tribunal aonde se costumam fazer 
as arrematações pelo dito juiso á arre­
matação dos bens seguintes: uma cai­
xa de pinho avaliada em 600 rs. ; 
duas ditas de castanho avaliadas em 
em 2400 rs. ; uma cuva que levará 
duas pipas no valor de 1200 rs.; 
dois toneis que levarão quatro pipas 
no valor de 3000 rs.; uma meza de 
serdeira no valor de 400 rs. ; seis ca­
deiras de serdeira com assentos de pa­
lhinha no valor de 1440 rs.; quaren­
ta rasas de milho amarello avaliado 
cada alqueire a 510 rs. tudo penho­
rado a Sirnão Pereira de Sousa Aze­
vedo Barboza e mulher desta cidade, 
na execução que lhe . move Antonio 
José Dias Barbosa da freguezia de Pal­
meira d’esta comarca. (84)
WWdo Juizo de direito d’esta, cidade e

cartono do escrivão Duarte , se 
acham aílixados edilaes de noticia, pelos 
quaes se faz publico , que por nove 
horas da manhã, do dia 3 do proxi­
mo seguinte mez de maio, á porta do 
tribunal judiciário de l.a instancia, no 
terreiro do Paço Archiepiscopal, aon­
de se costumam fazer as arrematações 
judiciaes, tem de andar a lanços, e ar­
rematar-se a quem mais dér, e lan­
çar pelas propriedades de 3 moradas 
de casas sobradadas, com seus rocios 
e mais pertenças, que se acham mixtas 
umas ás outras; situadas na rua da 
Moita e Ferraria da Villa de Monção, 
avaliadas livre de encargos na quan­
tia de Rs. 3:0183400, penhoradas a 
João Antonio Rodrigues d’Araujo , o 
«Lamaçães», e mulher, da mesma Vil­
la; na execução de sentença de divi­
da, que lhes movem a m.e D. Abba- 
dessa , c Religiosas do governo do 
convento de Nossa Senhora da Con­
ceição desta cidade. Quem n’ellas qui- 
zer lançar póde comparecer no dito 
dia, hora e local designado. (86)

COLLEGIO
De Nossa Senhora da Conceição das 

Carvalheiras
Admilte alumnos internos a 80$000 

rs. e semi-internos a 30$000 rs. por 
anno; e externos a 500 rs. por mez 
por cada uma das disciplinas que o 
alumno frequentar,

Dá-se boa educação religiosa, moral I 
e civil, tomando como norma o Evan­
gelho e os bons costumes; e adian­
tam se os alumnos, pelos quaes se tem 
a maior vigilância queé possivel as­
sim em relação ao moral como ao 
physico.

O tractamento é abundante, sadio 
e variado, tendo sempre — almoço, jan­
tar, merenda e ceia.

Em julho ultimo fizeram os alum­
nos deste collegio 23 exames no Ly- 
ceu d’esta cidade, ficando todos ap- 
provados, e com distineção.

Ha professores legalmente habilita­
dos para tolas as disciplinas.

To la a correspondência deve ser di­
rigida para esta cidade ao direclor do 
collegio —• Francisco Joaquim Moreira 
de Sá. • (5)

Antonio Bernardino do Rozario des­
ta cidade faz publico que vae vender por 
meio de uma associação a sua morada 
de casas de 4 andares sitas á Porta 
Nova, e que as acções que formam a 
dita associação se acham á venda na 
administração do tabaco desta mesma 
em poder do lhesoureiro Antonio Jo­
sé Fernandes Lopes. Cada acção cus­
ta mil reis. (6)

PARA O RIO DE JANEIRO

Vae sahir com brevidade do Porto 
para o Rio de Janeiro a barca 
LIMA l.a, que oíferece os mais aceia- 

dos comrnodos e bom tractamento pa­
ra passageiros. Quem quizer ir de 
passagem dirija-se a Ignacio José da 
Silva , na rua dos Chãos de Baixo 
n.° 45, em Braga. (77)

PARÁO novo brigue portuguez —Bertha 
Reinstorff — capitão Zacharias Bul- 
thazar do Couto — sahirá com toda a 
brevidade.

Para carga e passageiros, tendo 
para estes excellentes comrnodos, tra- 
cta-se com Joaquim Lourenço Alves, 
no Porto, Reboleira n.° 19. (79)

’ PERNAMBUCO
O novo brigue brazileiro — Amé­

lia— capitão Joaquim Antonio Soccor- 
ro —■ vai sahir com brevidade.

Para carga e passageiros tendo pa­
ra estes excellentes comrnodos, tracta- 
se com Joaquim Lourenço Alves, no 
Porto, Reboleira n.° 19. (80)

EL NO.N PLUS ULTRA DE LA MEDEG1NA
K*í Moras Iloiloway

La eficacia de estas Pílduras es univer- 
salmente admillida: e los pedidos, que de 
ellas se hacen en todas las partes del mun­
do, aurnentan a cada dia com una rapidez 
asombrosa. Los efectos maravillosos, que 
produce sn empleo , deben atribuirse a la 
influencia, que poseen para espeler e la 
sangre toda impureza y para asegurar una 
disgeslion perfecla. Este rernedio facilita 
la disolucion química de los alimentos oca­
sionado una sectecion saludable de jugos 
gásticos, quedá alimento las calidades ne­
cessárias para formar una sangre normal* 
Por esta razon, en las constituciones de­
bilitadas en las diversas afecciones del es­
tômago y en las enfermedades, que pro- 
vienen de la impureza de la sangre , los 
efectos de estas Píldoras son verdadera- 
mente prodigiosos’.

Las Pildoras Holloway son mas espe­
cialmente eficaces para las enfermedades 
segnientes : —
Accidentes epilépticos Hemorroidas

— de paralesia Hidropesia 
Afecciones del estó- Icterícia 

mago Indigestiones
Asma Inflamaciones
Ataques de bílis Jaqueca 
Calenturas de toda es- Irregularidades del

pecie 
Constipados 
Cólicos 
Debilidad 
Disenteria 
Dolor de cabeza 

— de vienlre 
Enfermedades del

gado 
Venéreas 
Erisipelas 
Falta de fnerzas

qualqniera caus. 
Gota

menstruo
Lamparones
Lumbago ó mal de 

rinones
Mal de piedra
Manchas en el cútis
Obslrucciones

bi- Retencion de orina
Reumatismo
Sintomas secundá­

rios
per Tisis ó consuncio 

pulmonal
Tumores

Vendem-se estas pílulas no estabele­
cimento geral de Londres, n 0 244, Slrund, 
e em todas as boticas, drogarias e em 
casa de outras pessoas encarregadas de 
sua venda em toda a America do Sul, 
Havana e Hespanha.

O deposito geral é em essa da snr.a 
Viuva Barreto, rua do Loreto, 65—Por­
to, em casa do sr. M. A. Figueira.

Cada caixa vae acompanhada das pre­
cisas instrucções impressas no idioma hes- 
panhol, e por ellas se verá a maneira de 
applicar o rernedio ás diflerentes enfermi­
dades.

PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZRORIZ
flua das Flores n.° 1 e 3

Junto á egreja da Misericórdia. PORTO.

PLANO
Para a loteria da Miseri­

córdia de Lisboa.
Cuja extraeção terá logar no dia 23 

de abril do corrente anno de 1863, 
ao meio dia, constando dos seguintes 
prémios a saber:

1 Prémio de .. .... 60:000$000
1 « de . .... 20:000$n00
1 « de .. ... 8:000$000
1 < de .. .... 3:000$000
1 « de .. .... 2:000$000
4 « de .. .... l:000$000
6 a de . 800&000
6 « de . 500$000

10 « de . 300$000
16 « de . 200$GÓO

140 « de . 100$000
1,000 « de .. ... ■ 50$000

1 de . 1:00,$000
ao numero que se extrahir depois de
tirados os mais prémios./

1,188 prémios em 10,000 bilhetes.

PREÇOS
Bilhetes inteiros....... 2l$600
Meios ditos.............. 10$800
Quartos......... ‘............ 5,$400
Oitavos...................... 2$750
Décimos.................... 2$400
Vigésimos................... 1$200
Caulellas................... 5Q0
Ditas.......................... 250

JOSE’ IGNACIO FERREIRA BORIZ ' 
Affiançado ao govertao ciM! do 

g*orto, em conformidade do edi­
ta! de SS de jsíaaho de S/CíG.

TEM á venda, na sua antiga e bem 
conhecida loja, os bilhetes com os pre­
ços acima indicados. O mesmo satis­
faz com prornplidão todas e quaes- 
quer encommendas que lhe sejam fei­
tas das províncias, ainda que sejam 
em grande quantidade vindo acompa­
nhadas do seu importe em vales do 
correio; e no fim da extraeção remet- 
te as listas dos prémios.

TYPOGRAPHIA UNIÃO 
á Galeria n.° 12,


